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DESTRUIÇÃO DE NEURôNIOS MOTORES NA MEDULA ESPINAL 

DE RATOS NA FASE AGUDA DA MOLÉSTIA DE CHAGAS 

Fábio Leite VICHI 

RESUMO 

O Autor realiza um estudo comparativo do número de neuromos encontrados 
no corno anterior da medula espinal nos níveis cervical, torácico e lombar em 
lotes de ratos normais e mortos durante a fase aguda da moléstia de Chagas. 

Obteve diminuição estatisticamente significativa nos níveis torácico e lombar 
no lote de animais infectados. 

Relaciona êsses resultados com o maior parasitismo encontrado também nêsses 
níveis e com o achado clínico de paralisias de trem posterior, com grande freqüên­
cia observadas durante a fase aguda da moléstia de Chagas em ratos. 

INTRODUÇÃO 

Grande número de sinais neurológicos são 
encontrados na fase aguda da moléstia de 
Chagas experimental. Ressaltam-se pela fre­
·qüência as paralisias, e em especial, aquelas 
-do trem posterior. Êste sinal clínico é obser­
vado em vários tipos de animais e foi des­
crito por inúmeros autores, entre os quais 
VIANNA 5, VILLELA 6, VILLELA & TORRES 

7
, 

CAMPOS 1, KõBERLE 3
• 

O quadro histopatológico do sistema ner­
voso central, na fase aguda da moléstia, de­
fine-se pelo encontro de numerosos pseudo­
cistos leishmanióticos, focos inflamatórios 
com infiltrados celulares e pequenas hemor­
ragias, granulomas gliais, edema e lesões de­
generativas de neurônios. 

Na fase crônica encontrou-se quantitativa­
mente em ratos uma diminuição dos neurô­
nios do corno anterior da medula espinal 
(SCHWARTZBURD & KõBERLE 4

). 

Em trabalho anterior, estudando o parasi­
tismo, determinamos a densidade parasitária 
existente em três diferentes níveis da medu­
la espinal de ratos que morreram na fase 
aguda da moléstia de Chagas. Referimos 

também uma possível correlação entre o 
maior parasitismo encontrado no nível lom­
bar da medula e as paralisias de trem poste­
rior, tão freqüentemente notadas 8 • 

Visando agora esclarecer uma possível re­
lação entre essas paralisias e a destruição 
neuronal, e uma melhor caracterização quan­
titativa dessas destruições na fase aguda da 
moléstia de Chagas, em ratos, realizamos o 
presente trabalho. 

MATERIAL E METO DOS 

Foram utilizados 20 ratos Wistar, pesando 
33-50 g com 30 dias de idade, separados 
em 2 lotes: 

Lote 1 - 10 animais infectados com Try­
panosoma cruzi. A inoculação foi efetuada 
por injeção intraperitonial de 0,15 ml de 
sangue extraído por punção intracardíaca 
de ratos que apresentavam parasitemia evi­
dente ( 15-25 tripanosomas por campo mi­
croscópico: objetiva 4.0 X, ocular 8 X ) . 

Êsses animais morreram em fase aguda da 
doença, entre o 16.0 e 22. 0 dias após a in­
fecção. Imediatamente após a morte, a co-
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luna vertebral foi dissecada e fixada em so­
lução de formalina a 10%, 

Lote II - 10 animais, usados como con­
trôle e sacrificados com éter. Logo após a 
morte, a coluna foi dissecada e tratada como 
no lote 1. 

Nos dois lotes os seguintes níveis da colu­
na foram cuidadosamente seccionados e es­
colhidos para estudo de medula: 

1 - Nível cervical - correspondente às 
vértebras C5-C6; local em que se situa a 
intumescência cervical. 

2 - Nível torácico 
vértebras T5-T6. 

correspondente às 

3 - Nível lombar - correspondente às 
vértebras Ll-12; local em que se situa a 
intumescência lombar. 

Em cada nível de cada animal foram fei- · 
tos 150 cortes seriados, com espessura de 7 
micra por corte. Assim cortou-se em cada 
nível cêrca de 1,05 mm de espessura da me­
dula espinal. Empregou-se como coloração 
hematoxilina e eosina. 

Foram escolhidos para a contagem dos 
neurônios os dois campos mais laterais, den­
tro do corno anterior da medula. Tais cam­
pos oferecem fácil localização pelo reparo 
feito pelo limite com a substância branca. 

Em 450 neurônios, equitativamente divi­
didos entre os três níveis e os dois lotes 
animais, procedeu-se à medida do seu maior 
diâmetro. O diâmetro maior médio foi de 
20,004 micra. Assim sendo, de cada 3 cor­
tes era efetuada a contagem no primeiro e 
os outros dois rejeitados, e assim sucessiva­
mente. Com isso, muito provàvelmente, evi­
tou-se a contagem de um mesmo neurônio 
duas vêzes. Para cada nível foram conta­
dos um total de 50 cortes, correspondendo a 
100 campos. 

No lote chagásico contaram-se todos os 
neurônios, mesmo os grandemente lesados. 

Foram calculadas as médias e os desvios 
padrões para cada nível de cada lote. Na 
análise estªtística do_s resultados empregou-se 
o teste do "chorrilho" e o teste "t". Para 
êste, havendo heterogeneidade nas variân-

cias, os graus de liberdade foram corri­
gidos 2

• 

RESULTADOS 

Os resultados estão expostos nos qua­
dros I e II. 

Ambos os testes empregados revelaram 
uma diminuição significativa no número de 
neurônios nos níveis torácicos ( de 675,3 ± 
± 72,4 para 468,9 + 162,4) e lombar (de 
832,1 + 134,9 para 501,8 + 165,8). A 
diminuição neuronal encontrada no nível cer­
vical do lote chagásico ( de 617 + 39,8 
para 497,5 + 182,8) não foi estatistica­
mente significativa. 

Houve concordância entre os resultados 
das análises estatísticas feitas pelo teste "t" 
e teste do chorrilho. 

A figura 1 representa os resultados obti­
dos na experiência. 

DISCUSSÃO E CONCLUSõES 

Constatou-se uma destruição acentuada dos 
neurônios motores da medula espinal de ra­
tos que morreram durante a fase aguda da 
moléstia de Chagas. A experiência mostrou 
ainda que a destruição parece ocorrer prefe­
rentemente nos níveis inferiores da medula 
espinal. 

Em alguns animais a diminuição neuro­
nal foi muito grande. As figuras 2 e 3 ilus­
tram o grau de diminuição que pode atin­
gir o rato chagásico. 

A destruição observada deve ser um dos 
fatôres a provocar o aparecimento das pa­
ralisias. Além da denervação a própria con­
dição de mielite com infiltrados e edema 
intersticial deve contribuir para a ocorrên­
cia das paralisias. 

Considere-se finalmente que o achado da 
destruição neuronal predomina:nte nas regiõ.es 
torácicas e lombar da medula, corre, em 
paralelo com a maior densidade pamsitária ·,. 
encontrada nessas regiões e,s: com. a maior 
incidência de paralisias do trem :p:ru,tsriar, ·· 
observada durante a fase aguda da molés-
tia de Chagas experimental, em ratos. 
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QUADRO I 

Resultados da contagem de neurônios na medula espinal de ratos normais e de ratos 
mortos em fase aguda da doença de Chagas. Contados 100 campos (50 cortes) por 

nível, de cada animal. 

Animal 
n.• 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Média 

Desvio 
paclrão 

Nível 

Cervical 

Torácico 

Lombar 

Nível 

Cervical 

Torácico 

Lombar 

Ratos normais Ratos chagásicos 

N.• de neurônios nos níveis N.• de neurônios nos níveis 
Animal 

1 1 

n.o 

1 1 
cervical torácico lombar cervical torácico lombar 

662 773 972 1 626 

1 

373 524 

637 752 927 2 424 424 397 

611 600 781 3 590 452 345 

654 723 648 4 529 892 560 

600 629 757 5 466 463 497 

611 714 1095 6 241 296 311 

656 718 880 7 867 499 659 

631 676 798 8 475 469 479 

539 556 720 9 242 343 377 

569 612 743 10 515 478 869 

617 675,3 832,1 1 497,5 468,9 501,8 

± 39,8 ± 71!,4 ± 134,9 
1 

± 181!,8 ± 161!,4 ± 165,8 

QUADRO II 

Teste "t" - Comparação das médias, nível a nível. 

Valor Graus Soma das áreas 
Lote normal Signifi-

Lote chagásico de "t" liberdade fora do intervalo cativo 
- "t" + "t" 

617 ± 39,8 
1 

497,5 ± 182,8 2,02 
1 

10,04 > 5% não 

675,3 ± 72,4 468,9 ± 162,4 3,67 13,21 < 1% > 0,1% sim 

1 

832,1 ± 134,9 501,8 ± 165,8 4,89 19,13 

1 

< 0,1% sim 

Teste do "Chorrilho" - Comparação dos resultados, nível a nivel. 

Ordem crescente dos resultados dos 2 lotes 

CCCCCCCNNCNNNCNNNNNC 

CCCCCCCCCNNNNNNNNNNC 

CCCCCCCCNCNNNNNCNNNN 

1 

Agrupa­
mentos 

7 

3 

6 

Valor I Significativo 

5% não 

0% sim 

2% sim 

N Resultado da contagem de neurônios no animal normal. 

C Resultado da contagem de neurônios no animal chagásico. 
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VICII I, F, L . Oí•~;tt•u h;l'i.o dt;> llí>lll''Ôni~ molOl'('S ntl medula Mll)lnal 11(.• l'll1U$ na fo,;c Uj:Uda da 
mol ('l!tia (I(• C'lrngn~. Rei,. lftlll, ;l/e1t. tro-p. ~Mo f>ilNIO G:triCJ-l ;í,.I, 19(U. 

11• total Q 
•• ;r&.to.i 

1000 

1000 

n 1 
nvm. cun çu. 

J!'.!ffl, lOO'l.lfl a&1u,._.. 

1tt~1,f'('tHmllt<:ã11 r:nHk n dn<i rcsu lt:ulo!l. 

1---1g, 2 Corno anterior de medula e-spinaJ 
de roto normal; nivel lombar. H.E, 2-!0 X . 

SU M!\IAH\' 

Motor m•ttro11 ,l,•:'i/ru<·thm. ú, tftt, spúwl cord 
... o/ rui .... duri11g a<"llle Chagas dise11se. 

Th{-' dNrrminatio11 oí ll,l· mnnll1..·r of nc·u ­
rons of tlw anlf•l'ior horn nt l'•·rvicul. tho­
r;wit· and lum ha r ll·,·dt- of tlw .-.pinal c-or<I 
hu.-. ~hown '1iffert·1u-t>s ht>tween normal anti 
inf<.·t·tecl ral" durin1 ac·utr pha.::t· of Chaga.:-· 
cfi1-t'81'(". 

1 n Í(•(•tt.-·d n nimt1I~ prt-!-c·n ted a :--i~nifit·•H ivc 
,jt•t'rt'l;l!-1(.' in lht· numh t•r of 1wuron~ a i 1h,· 

thorm·it· mui lumhar l"t•~ioo:il \\ lwn t•ornpa­
n·d to normal 0 1ws . IH1t 1101 ai 1lw n•r\'i<'a.l 
1<·,·el. 

Thc.~ <lií<·rt·m·1·!- ai'(.' lhought lo i~· <hll' lo 
t lw ffl'alPr pnrai-it i~m ío111HI ai tlw thoraçi<· 
mui lumhar lt•,·•·llil of tlw :-pinal c·ord ,, hat 
may al~o )){- rt-,.pon:-il,lt• for tht· hind-limb .. 
fnil'nli:-p, Írt•q1u-utly oh~·r,·NI i11 lht" 3('Utl"' 

f)l1a~•· or -..•;'1'.p•1:rimt•11rnl Cha):,a:-:· di:-t"a.:-,1· irl 
rah-. 

Flg, 3 - Corno anterior de medula esplunl 
de rnto •·hagâsico: nivel lombar. Nolnm-se 
vit.rio.s neurónios motores cm dcstruití10, 

H.E . 2-l0 X , 
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